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A. Formação Econômica dos países hispano-americanos

Política econômica espanhola centralizada e assentada na Doutrina Mercantilista e no Pacto Colonial.

1. Dinastias

  De 1402 a 1542 Dinastia dos Reis Católicos
  Fernando (Aragão) e Isabel (Castela): jurisdição unida à posse da terra.

  De 1542 a 1715 Dinastia de Habsburg: absolutismo e mercantilismo.
  De 1715 a 1808 Dinastia dos Bourbons: uniformidade e centralização administrativa, destacaram-se os economistas Aranda e Compomanes e teve uma onerosa estrutura administrativa.

2. Comércio

a. Limitado comércio colonial inter-regional.

b. Amplo comércio com a Metrópole.

c. Porto único na Espanha e Callau na América.

d. Pesados tributos.

e. Em 1797, ocorreu à liberação do comércio inter-regional.

f. A liberação do comércio trouxe prosperidade à Colônia.

g. Principais exportações da Colônia:


1) metais preciosos, principalmente o ouro e a prata;

2) produtos agrícolas: açúcar, fumo e trigo.
h. Importações de produtos manufaturados e alimentícios.
3. O transporte: realizado pelo sistema de frotas e companhias de comércio.

4. A mão-de-obra: constituída por funcionários da coroa, grêmios mineiros, artífices e escravos.
5. O contrabando realizado por ingleses, franceses e holandeses.
6. Piratas ingleses, franceses e holandeses atuavam no Mar das Antilhas.
7. Capitais escassos e os poucos que se formavam na Colônia iam para Metrópole.

8. A economia colonial era formada por:

a) Enclaves mineradores que exploravam as minas de ouro e prata,

b) Propriedades agropastoris de subsistência e propriedades agropastoris exportadoras de algodão, açúcar, fumo e trigo.

c) A indústria era rudimentar, limitada pelas restrições da Metrópole, os curtumes para o beneficiamento do couro e praticava-se a tecelagem.
B. Formação Social dos países hispano-americanos
1. A sociedade colonial estava dividida em castas compostas por espanhóis, crioulos, mestiços, índios e negros.

2. A miscegenação foi extensa e intensa.

3. A Religião Católica realizava a fiscalização da lealdade à coroa e incorporação da massa indígena ao Sistema Colonial; as missões religiosas catequizavam e aldeavam os índios.

4. A educação na sociedade colonial era ministrada em colégios e universidades mantidos pelos religiosos.

5. Com a expulsão dos jesuítas ocorreu o rompimento da clausura intelectual com a chegada dos professores laicos, vindos da Metrópole.
6. O sentimento de hispanidad foi formado pela existência dos vínculos culturais comuns, impostos pelo colonizador, mesma língua, religião, costumes e respeito à Igreja e ao Rei

C. Formação Política dos países hispano-americanos
1. As terras da América pertenciam ao Rei.
2. As dissensões e as lendas existentes favoreceram a conquista dos indígenas.
3. A conquista foi violenta e dizimou parte da população indígena.
4. O Sistema Colonial Espanhol (SCE).
5. Organização Colonial:
 a. Vice-Reinados  ( 4 )


Nova Espanha, 


Nova Granada, 


Peru e 


Rio da Prata

 b. Capitanias Gerais ( 5 ) 


Cuba, 


Flórida 


Guatemala,


Venezuela e 


Chile

 c. Bispados e Arcebispados

6. Cabildos; exerciam as atividades administrativas das vilas e das cidades.

a. Fixar preços da produção local

b. Poder local influenciado pelas proprietários das minas e das fazendas

7. Tendências políticas

a. Liberal influenciada pelos pensadores o Séc XXVIII

b. Monárquica, influenciada pela fidelidade ao Rei.

c. Federalista e Unitarista, influenciada pela fisiografia

D. Independência dos países hispano-americanos
1. Causas da independência das colônias espanholas na América

 a. Ressentimentos criados SCE, resultantes do:
 1) Exclusivismo no preenchimento de cargos públicos
 2) Monopólio comercial

 3) Imposições extorsivas

 4 Arbítrio dos funcionários metropolitanos

 5) Privilégios concedidos aos espanhóis
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 6) Castas sociais: Espanhol, Crioulo,Mestiço, Índio e Negro.

 7) Rompimento da clausura intelectual: expulsão dos Jesuítas.
 8) Independência dos EUA

 b. Desprestígio crescente da Espanha.
 c. Crescente poderio da Inglaterra

 d. Revolução Francesa:



Liberdade, Igualdade e Fraternidade.
 e. Substituição do Rei por uma Junta de Governo.
 f. Vitória dos colonos sobre os ingleses, no rio da Prata, em 1806 

 g. Dissensões políticas na Espanha.
2. Correntes de pensamento Político em 1808

 a. Fidelidade a Fernando VII

 b. Apoio à Junta de Sevilha

 c. Formação de governos nos Vice-reinados e nas capitanias gerais

3. Independência dos países hispano-americanos

 a. Vice-Reinado  de Nova Espanha e Capitania Geral da Guatemala.
 b. Vice-Reinado do Rio da Prata e Capitanias Geral do Chile.
 c. Vice-Reinado de Nova Granada e Capitania Geral da Venezuela.
 d. Vice-Reinado do Peru.
 e. Capitania Geral da Flórida: vendida para os EUA em 1819.

 f. Capitania Geral de Cuba.
E. Evolução dos países hispano-americanos
1. Características da evolução dos países hispano-americanos
 a. Uti-possidetis de 1810.

 b. Pensamento político de Simão Bolívar e San Martín.

 c .Federalismo e unitarismo.

 d.Caudilhismo e instabilidade.

 e.Consórcios internacionais. 

 f. Imigrantes  e  classe média.

 g. Proletariado e sindicatos. 

 h. Ideologias e nacionalismo.

 i. Populismo.

 j. Atuação da Igreja.

 l. Segurança Nacional e Forças Armadas.

 t. Tendências atuais

2. Aspectos análogos

 a. Tendências políticas: unitaristas e federalistas.

.b. Indefinição de limites. 

 c. Figurinos constitucionais.
3. Instabilidade Política

 a. Maior instabilidade política na Bolívia e no Equador.

 b. Menor estabilidade política no Chile.

O Caudilho

» O caudilho é o líder de um grupo humano que exerce o seu poder de maneira autoritária, e as relações pessoais do líder com seus adeptos é estreita e emocional.  
» Em geral, tem origens entre representantes das elites tradicionais, como proprietários de fazendas e minas.  
» É comum entre os caudilhos a tendência a se perpetuar no poder, seja por consecutivas reeleições ou por mandato vitalício.  
 O caudilho pode exercer o poder em todo um país ou apenas numa região ou província (assemelhando-se ao coronelismo brasileiro). 
» O caudilhismo na América Latina ocorreu porque as estruturas políticas da região eram fundamentalmente oligárquicas, e não havia o conhecimento da democracia pela população, na maioria analfabeta e alijada do poder.

» Isto dificultou o entendimento e a aceitação do princípio de equilíbrio entre os poderes legislativo, judiciário e executivo, além das diferenças entre as instâncias federal, estadual e municipal. 
Principais caudilhos na América Latina

- Argentina: Justo José de Urquiza (1854-1860), Bartolomé Mitre (1862-1868), 
   Juan Domingo Perón (1946-1955; 1973-1974) 

- Paraguai: Gaspar Rodríguez de Francia (1813-1840) e Solano López (1862-1869)

- Uruguai: Manuel Oribe (1835-1838; 1846-1851) e José Batlle y Ordóñez (1899-1915) 

 - Venezuela: Cipriano Castro (1899-1909), Juan Vicente Gómez (1909-1935) e 
          Hugo Chávez (1999-...) 

- Cuba: Fugêncio Batista e Fidel Castro I1959-.....) 

- México: Antonio López de Santa Anna (1834-1855),   Benito Juárez (1862-1872) 
   e Porfirio Díaz (1876-1911).

 - Brasil: Getúlio Vargas (1930-1945; 1951-1954)  
Nacionalismo, Radicalismo e Socialismo nas Américas: os casos da Bolívia, do Peru, de Cuba e da Nicarágua

Bolívia

Formação

Instabilidade

Regressão Territorial

Política Externa

Peru

1. Independência.

2. Guerras externas.

3. Sendero Luminoso, 1980.

4. Alberto Fujimore, 1990.

Cuba 

1. Independência: Emenda Platt.

2. Fugêncio Batista

3. Revolução Cubana

4. Fidel Castro 1959-.....)

	Nicarágua
1. Independência

2. Faília Somoza domina o País de 1937 até 1979

3. Revolução Sandinista 1979.

Pan-americanismo e cooperação hemisférica

1. Conferência de Guiaquil

a. Pensamento Pol de San Martin: Monarquia Constitucional

b.Pensamento Político de Simon Bolívar

 - Governo Forte (Ditatorial).

 - Pouca participação popular, povo inculto.

 - Uma confederação com grande extensão territorial: Grã Colômbia.

2. Doutrina Monroe

3. Pan-americanismo

a. É a política de amizade e solidariedade entre os povos da América.

b. Conferências: Washington, México, Rio de Janeiro e Buenos Aires.   

c. A partir dos anos trinta a noção de pan-americanismo veio perdendo força, 
4. Cooperação hemisférica

a. Organização dos Estados Americanos – OEA ( Conf. de Bogotá).

b. Blocos econômicos: ALALC, MERCOSUL e NAFTA.
GUERRAS  ENTRE  AS  NAÇÕES  HISPANO- SUL- AMERICANAS


O processo causal e o desenrolar das guerras do Peru x Grã Colômbia 
(1826-29), da Confederação Perúvio-boliviana x chile (1836-1839), da Espanha x Federação Chile, Peru, Bolívia, Equador (1865-1866), do Pacífico (1879-1881) e do Chaco (1932-1935);

1. causas gerais

 a. Indefinição de limites  territoriais  -  Uti-possedetis  de  1811

 b. Caudilhos

 c. Aparecimento  de  interesses  econômicos  nas  áreas  contestadas 

 d. Tradição  bolivariana  de  constituir  grandes  estados 

 e. Instabilidade  política  interna  dos  países

 f. Fracasso  das  negociações  diplomáticas

 g. Alianças  ou  procura  de  apoio  externo  para  solucionar questões  pendentes

 h. Companheirismo entre os líderes da revolução pela independência

2. Guerra  do  Peru  contra   Grã-colômbia   (1826-1829)

 a. Causas

 1) Reação  dos  chefes  peruanos  a  Bolívar

 2) Peru  julgava-se  herdeiro  do  território  do  império  dos  Incas  e  
         do  território  do  Vice-reinado  do  Peru.

 3) recusa  peruana  de  pagar  dívida  de  3,5  milhões  de  pesos 


ä  Grã-colombia  e  expulsão  do  ministro  colombiano  Armero.

 4) Exigência  feita  ä  Grã-colômbia  da  devolução  de:Maynas, Quijos  e Jaen

 5)Iintervenção  do  Peru  na  Bolívia  em  1827 - 1828,  depondo  Sucre
 b. Conseqüências

 1) Dissolução  da  Grã-colômbia -  Venezuela, Colômbia e Equador

 2) Questões  de  fronteiras  entre:

 a) Peru  e  Equador

 1) Tumbes, Jaen e Iquitos - domínio peruano

 2) Acesso  ao  rio  amazonas - Peru  contesta  direito  do  Equador

 3) 1942  protocolo  do Rio  de  Janeiro –

          Equador  perde  saída  para  Bacia  Amazônica  apelo  rio  Marañon

 4)Intransigência  e  inconformismo  equatoriano

 b) Equador  e  Colômbia

 1)Eequador:  Presidência  de  Quito - terras  ricas  e  férteis de  Popayan

 2) Instabilidade  política  no  Equador  e  Colômbia  adiam   solução

 3) Em  19o6,  acordo  definitivo  de  limites,  desde o  rio  Carchita 


até  o  rio  amazonas

 c) Peru  e  Colômbia

 1)  Peru  assinou  com  o  Brasil  o  tratado  de  limites  de  1851, 


 acordo  de  1851  e  o  tratado  de  limites  de  1909

 2)  Tratado  Salomón Lozano  1922  dava  ä  Colômbia  a  região  de letícia

 a)  Soldados  peruanos  ocupam  Letícia,  protestos  da  Colômbia

 b)  Comissão - Brasil, Espanha  e  EUA: foi  aceita  a  proposta  do  diplomata   

         brasileiro  "Melo  Franco" - etícia  foi  desmilitarizada  e  devolvida  para  Colômbia

3. Guerra da Confederação Perúvio-boliviana com o Chile (1836-1839),

 a. Causas

 1) Caudilhos

 2) Instabilidade  política  no  peru,  bolívia  e  chile

 3) Rivalidade  comercial  entre  o  porto  peruano  de  Callao  e porto  chileno  de 
         valparaiso,  -  navio  a  vapor

 4) Organização da Confederação Perúvio-biliviana  -  Gen  Santa Cruz

  5) Ameaça  representada  pela  confederação  ao  Chile

 6) Inicio  da  estabilidade  chilena  com  Diegoportales

 7) Tentativa  do  Gen  Freire;  chileno da  oposição,  desembarcar  com  vários
          peruanos  nas  costas  chilenas.

 b. Conseqüências

 1) Derrota  da  confederação  Peru -Bolívia

  2) Consolidação  da  independência  do  Chile

 3) Crescimento  do  prestígio  político  do  Chile

 4) Consolidação da independência da Bolívia - batalha de  Ingavi

 5) Ressentimentos  entre  o  Chile  e  o  Peru

 6) Ressentimentos  entre  o  Peru  e  a  Bolívia

4. Guerra do Espanha contra a Federação Chile, Peru, Bolívia e Equador 
(1865-1866).

1. Causas

A Espanha manteve, ao longo de quase todo o século XIX, vínculos com o continente americano e um clima constante e ameaçador de recolonização ocorridas em:

Cuba e Porto Rico permaneceram colônias;

Houve demora no reconhecimento da independência das nações recém organizadas;


S. Domingos foi reconquistado em 1861.

     Em 1865 foi enviada ao Peru uma esquadra espanhola, comandada pelo Almirante Pinzon, levando um diplomata ‑ Comissário Especial Safazar y Mazerado ‑ para resolver dois assuntos bem diversos.
    (1) apurar responsabilidades em um incidente ocorrido com um espanhol e
    (2) abrir negociações para o pagamento da dívida assumida por Sucre ao assinar o Armistício de Ayacucho.


Despesas efetuadas pelos espanhóis para administrar o Peru durante o período das lutas pela independência.


O Governo peruano, representado pelo general Juan Antonio Pezet, não admitiu as cobranças do espanhol e nem reconheceu ao diplomata o título de Comissário por remeter à época colonial. Salazar y Mazaredo abandonou Lima e retomou à esquadra.


Dois dias depois, tropas espanholas desembarcaram, ocupando as Ilhas Chinchas, produtora de guano, o sustentáculo da economia peruana.


O Almirante Pinzon comprometeu‑se a desocupar as ilhas desde que o Peru pagasse imediatamente três milhões de pesos, por causa das despesas com a esquadra, e reconhecesse o diplomata como Comissário Especial.


Este acordo provocou uma insurreição no Peru. Pezet foi substituído pelo líder da revolta, Coronel Mariano Prado, Prefeito de Arequipa.


Este incidente gerou revolta nos países da costa do Pacífico e a guerra começou.


2. O Conflito.


Os chilenos protestaram contra a ocupação das ilhas Chinchas e refutaram o acordo feito entre Peru e Espanha.


O Almirante Antonio Pareja, que havia substituído Pinzon no comando da esquadra espanhola, mandou bloquear os portos chilenos.

O Chile proibiu que navios espanhóis abastecessem nos seus portos.


Pareja ignorou tal proibição, deu 48 horas para ser atendido e exigiu também o hasteamento do pavilhão espanhol nos prédios oficiais da cidade de Valparaíso.


O Chile declarou guerra à Espanha.


Apesar da superioridade naval espanhola, os chilenos saíram vitoriosos. 
    O Comandante Pareja se suicidou e foi substituído no comando por Castro Mendes Nunes.


Chile e Peru formaram uma aliança, em 14 de janeiro de 1866, logo a seguir estendida ao Equador e à Bolívia. O Governo do Peru declarou guerra à Espanha.


Mendez Nunes resolveu enfrentar forças navais inimigas reunidas na costa chilena, após o combate, Mendez retirou os navios espanhóis para Valparaíso e bombardeou o porto. Depois, dirigiu‑se para Callao e, a seguir, para San Lorenzo.


Em 1O de maio de 1866, Mendez foi obrigado a retornar à Espanha por causa de críticas ao incidente feitas por vários países, inclusive Estados Unidos e Inglaterra.


3. Conseqüências.

As possibilidades de recolonização espanhola foi descartada.


O Peru confirmou sua tradição de primeira potência naval do Pacífico.

 
O Chile fortaleceu sua posição no continente

5. Guerra  do  Pacífico (1879-1881)

 a. Causas

 1) Indefinição  de  limites  entre  Chile  e  Bolívia

 2) Descoberta  de  guano,  prata  e  salitre  pelos  chilenos  na  área  litigiosa,  despertando  a  cobiça  da  Bolívia

 3) competição  entre  o  guano  e  salitre  chilenos  com  produtos peruanos

 4) De acordo  com tratado o Peru expropria,  sem  indenização companhias  chilenas

 5) Incapacidade bolíviana de  explorar  suas  riquezas  no deserto de Atacama

 6) Instabilidade  política  na  Bolívia,  que faz  concessões  e  acordos com  o  Chile,  que  não  podia  e  nem  pretendia  cumprir e desapropria empresas  chilenas

 7) O Chile  defende  empresas  chilenas localizadas  na  área  litigiosa

 8) O Chile ocupa Antofogasta e  bloqueia Tocopilla e Cobija,,é  o  início  da guerra

b. Conseqüências

 1) Chile

a) Vitorioso  incorpora  Tarapacá  e  área bolivana no  deserto  de Atacama,  tornando-se  o  maior  produtor  mundial  de  fertilizantes  naturais

b) Promoveu  a  coesão  nacional do Chile

c) Consolidada  a  posição  chilena  de  potência  militar  do  pacífico

 2) Peru

a) Perdeu  Arica e Parapacá  com  seu  potencial  econômico

b) Perdeu  a  liderança  militar  e  política  no  Pacífico

c) Sofreu  vultuosos  prejuízos  com  a  guerra,  entrando em  instabilidade  política

d) Enfrentou  período  de  tensão  diplomática - Tacna  e  Arica

 3) Bolívia

a) Perdeu sua província costeira do  deserto de Atacama, resultando em foco  de tensão entre a  Bolívia com o Chile e o Peru

b) Bolívia entrega a região de Puna de Atacama para Argentina, com a finalidade  de obter apoio argentino nas suas questões com o Chile e o Peru.

c) A derrota e as perdas territoriais sofridas agravam a situação  interna boliviana.

c) Arica para bolívia, tese boliviana defendida nos foros internacionais

 4) Tratados  firmados pelo Chile com o Peru

a) Tratado  de  Ancon  (1883), 


b) Tratado  de  Tantiago (1929)

c) Protocolo  complementar  do  tratamento  de Santiago

 5) Tratados firmados pelo Phile com a Bolívia

a) Tratado de  Armistício - 1884

b) Tratado de  Paz  e  Amizade - 1895

 6. Guerra  do  Chaco  (1932-1935) - Bolívia  e  Paraguai

 a. Causas

 1) Indefinição  de  Limites - Charcas  e  Guaíra ( Missão de Chiquitos)

 2) perdas territoriais sofridas pela Bolívia e pelo Paraguai

 3) Importância econômica da área - jazidas de petróleo

 4) Insucesso de inúmeras negociações

 b. Conseqüências

 1) Perdas  territoriais  para  Bolívia

 2) Ressentimento paraguaio com  Argentina pela ocupação  de  área litigiosa



Conseqüências comuns das guerras

 1, País vitorioso

  a. Fortalecimento do poder nacional 

  b. Consolidação da liderança regional.

 2. País derrotado

  a. Insatisfação e instabilidade interna.

  b. Perdas territoriais.

  c. Questões de fronteiras.

  d. Aproximação a outros países na busca de apoio para atenuar as

      conseqüências da guerra.

  e. Arbitramento das questões litigiosas.

  f. Foco de tensão regional e continental agravados pela guerra.

  g. Antagonismos gravados

ÁREAS DE FRICÇÃO POLÍTICA

Antecedentes:


- Indefinição de limites.


- Interesses Econômico e Político sobre a área contestada.

1. Guiana Essequiba, questão entre a Guiana e a Venezuela


a. Aa região da Guiana foi descoberta por espanhóis.


b. Descoberto ouro e ocupação inglesa da área em 1896.


c. Venezuela protesta e questão foi levadao ao arbitramento..


d. Arbitragem em 1899, favoreceu a Inglaterra.


e. A Guiana independente herdou a questão com a Venezuela.


2. Península de Guajira (fronteira Venezuela-Colômbia).


a. Arbitragem da Espanha em 1891, concede a Península de  Guajira à Colômbia.


b. Venezuela explora petróleo no Golfo de Maracaibo.


c. Questão não solucionada

3. Letícia: questão entre Peru e Colômbia


a. Tratado de Salomón Lozano (1922), reconhece como colombiana


 a região de Letícia.


b. Soldados peruanos ocupam a região de Leticia em 1932.


c. Protesto colombiano e repúdio internacional à ocupação.


d. Peru argumenta junto a Liga das Nações que navios colombianos


  estavam subindo o Rio Amazonas.


e. Argentina, Brasil e Chile (ABC) oferecem seus préstimos.


f. O Peru e a Colômbia aceitam a fórmula proposta por Melo Franco, 


  Ministro Exterior do Brasil, nos limites fixados em 1922.


g. A região de Letíca foi desmilitarizada e devolvida à Colômbia.


4. Fronteira entre Peru e Equador.


a. No Tratado de Garcia Herrera (1890) o Equador reconhece o 

       domínio peruano sobre Jaen e Tumbes.


 b. O Equador ocupa a terça parte da área reivindicada


c. O Peru invade o Equador em 1941, e chega até Quito.


d. Na Reunião de Chanceleres Americanos, realizada no Rio de Janeiro,


 em 1942, o Equador aceita os limites propostos pelo Peru.


c. O Equador considerou nulo o protocolo do Rio de Janeiro em 1960.

f. O Peru ataca a área contestada em 1981


h. Hostilidades são iniciadas na Cordilheira do Condor em 1995.


i. Brasil, Argentina, Chile e USA, procuram uma solução diplomática para o conflito.


5. Mediterraneidade da Bolívia (Arica).


a. Na Guerra do Pacífico a Bolívia perdeu sua província marítima para o Chile


b. Bolívia reivindica uma saída para o Pacífico por Árica, negada pelo Peru baseado no 


 Protocolo Complementar do Tratado de Ancon: 


c. Inconformismo boliviano pela perda territorial na Guerra do Pacífico.


6. Guerra do Chaco: Questão entre o Paraguai e a Bolívia.


a. O Paraguai incorporou os territórios bolivianos conquistados na Guerra


b. Inconformismo boliviano pela perda territorial na Guerra do Chaco

7. Canal de Beagle: Questão entre a Argentina e o Chile.


a. A Aargentina contesta arbitragem inglesa de 1977.


b. Estado de beligerância latente em 1978.


c. Questão submetida a arbitragem do Papa em 1985, aceita pelos dois países.


  - O Chile recebe as ilhas Lennox, Picton e Nueva, e passa a controlar o 
        Canal de Drake.


  - A Argentina passa a controlar o mar territorial Atlântico: recursos petrolíferos e
        pesqueiros.


8. Ilha de Martin Garcia: Questão entre a Argentina e o Uruguai.

a. Limite no talvegue, arenoso, do Rio da Prata.


b. A Argentina ocupa a ilha de Martim Garcia, quando o talvegue do Rio da Prata , 



encontrava-se próximo da sua  margem.


9. Ilhas Malvinas ou Falkland: Questão entre a Argentina e a Inglaterra.


a. Ocupação inglesa colocando placa de posse (1766 - 1774).


b. Ocupação Argentina em 1820.


c. Inglaterra expulsa a Argentina da ilha em 1933.


d. Vitória inglesa na Guerra das Malvinas, agrava o antagonismo.

  10. Belize - Questão entre a Guatemala e Inglaterra 

a. Colônia inglesa a partir de 1662.


b. A Espanha não reconheceu a posse Inglesa de Belize.


c. A Guatemala, em 1839, torna-se República independente e inclui em seu


   território a região de Belize. A disputa com a Inglaterra arrasta-se pelo Sec XX.


d. Em acordo com a Inglaterra Guatemala aceita a independência de Belize.


e. Belize declara-se independente em 1981, associado à Comunidade Britânica.


f. Em 1994 a Guatemala reafirma sua pretensão territorial, em 1996 



as negociações são reiniciadas.

  11. Canal do Panamá, Questão entre o Panamá e os EUA.

a. Panamá independente vende para os EUA a concessão para constução do Canal


b. Os EUP pagam ao Panamá uma anuidade pelo controle do Canal..


c..Após a II GM cresce a pressão contra a presença americana no Canal.


d. Em 1977 é assinado um acordo no qual os EUA passam o controle do Canal 



ao Panamé em 2000.
ANTAGONISMOS HISTÓRICOS DA AMÉRICA DO SUL.

A.  ANTECEDENTES


Antagonismo é um processo que se manifesta com atitude deliberada e contestatória, constituído por uma oposição de vontades face a um fato caracterizado pela existência dos elementos oponentes, pelos motivos da oposição, das interações ocorridas e dos resultados dessas interações.


“O antagonismos classificam-se pela verificação da sua origem (interna ou externa), do seu campo de ação (a população, a comunidade, a economia, o território etc), da sua efetividade (atual ou potencial), de sua amplitude ( local, nacional, regional, continental ou 
mundial) e de sua natureza (parcial quando incidir em um só campo de ação e global quando incidir em mais de um capo de ação)”. Gen Flamarion Barreto Lima

Os antagonismos históricos na América do Sul tiveram sua origem no período colonial, pela disputa entre os colonizadores na Europa, transplantada para a América na forma de ampliação de seus domínios.


No processo evolutivo das nações da América do Sul os antagonismo se ampliaram pelas imprecisões dos limites territoriais, pelos interesses econômicos, políticos e estratégicos pela área contestada, pela acirrada luta na defesa dos interesses nacionais e pelo abandono da via diplomática na solução das divergências.

B. ANTAGONISMOS 

1. Antagonismo entre a Venezuela e a Guiana


O antagonismo tem sua origem nas dificuldades ocorridas por ocasião da delimitação dos dois territórios, sendo a Guiana, à época, colônia inglesa. As divergências acentuaram-se e a questão foi levada ao arbitramento realizado pelos USA, que deu  ganho de causa à Guiana. A Venezuela não se conformou com a regressão territorial que sofreu e até hoje reclama a posse do território que julga pertencer-lhe. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território e sobre comunidades nele radicadas de natureza total e efetividade potencial.

2. Antagonismo entre o Peru e a Colômbia

O conflito entre os dois países surgiu da chamada "Questão de Letícia". Pelo Tratado de Salom6n Lozano, de 1929, complementado pelo Ato Tripartite, pelo qual o Peru cedia à Colômbia o território situado entre os rios Putomayo e o Marañon, onde existia a pequena cidade de Leticia. Houve um movimento de opinião no Peru contrário àquela disposição culminando com a ocupação militar de Letícia por forças peruanas. Com a interferência de países amigos, o conflito foi solucionado com a aceitação da proposta do representante brasileiro Melo Franco, a área de Letícia foi desmilitarizada e devolvida a Colômbia e restabelecida a livre navegação nos rios da Bacia Amazônica. O antagonismo, entre os dois Estados, permanece até hoje, embora de forma potencial. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território e sobre as comunidades nele radicadas, de natureza total e efetividade potencial.

3. Antagonismo entre o Peru e o Equador


O primeiro conflito entre ambos ocorreu ainda no tempo da Grã Colômbia em virtude das questões suscitadas em torno da incorporação à Grã Colômbia, dos territórios dos governos de Quijos, Maynas e da província de Jaen. Tendo sido solucionada, provisoriamente em 1829, a questão ressurgiu com a fragmentação da Grã Colômbia. Após lentas e penosas negociações, o conflito foi resolvido pelo Tratado de Paz, Amizade e Limites do Rio de Janeiro, em 1942. O Equador  não se conformou com a regressão territorial que sofreu e acalenta a idéia de se confrontar com o Brasil na região amazônico. 


A divergência entre os dois Estados resultou em conflitos armados na região da Cordilheira Condor, que pela ação diplomática desenvolvida pelos países garantes do Protocolo do Rio de Janeiro (Brasil, Argentina, Chile e USA), vem restabelecendo o entendimento entre os dois países.. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território e sobre as comunidades nele radicadas, de natureza total e efetividade potencial.

4. Antagonismo entre Peru, Bolívia e o Chile


O primeiro conflito entre os três Estados surgiu da guerra que a Confederação Peruvio-boliviana moveu contra Chile. O Chile defendendo-se das manobras político militares executadas pelo Marechal Santa Cruz venceu o Peru, dissolvendo a Confederação..


O antagonismo foi atenuado após a tentativa de recoloniazação de Espanha, quando os chilenos tiveram atuação marcante na defesa da independência dos países de colonização espanhola.


O antagonismo ressurgiu na Guerra do Pacífico que teve, como conseqüências, as regressões territoriais sofridas pelo Peru e a Bolívia. Esta, particularmente, foi grandemente atingida, tornando-se mediterrânea, embora de forma potencia1 o conflito entre os países permanece. O Peru esforçou-se em recuperar a supremacia militar no Pacifico perdida para o Chile, e a Bolívia reivindica uma saída para o mar. É um antagonismo de origem interna com campo de ação sobre o território e as comunidades nele radicadas é na economia dessas nações, de natureza total e efetividade potencial.

5. Antagonismo entre o Paraguai e a Bolívia


O atrito entre os dois Estados surgiu das questões havidas pela indefinição dos limites entre ambos na região do Chaco, agravadas pela expressão econômica adquirida pela área. Após o fracasso das negociações diplomáticas, resultando a denominada Guerra do Chaco que terminou, com a interferência de nações amigas, inclusive o Brasil. A Bolívia sofreu outra regressão territorial e o Paraguai ainda não se conformou com as pequenas áreas que perdeu. O atrito entre os dois países, permanece  embora sob a forma 
potencial. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território, sobre as comunidades nele radicadas e sobre a economia dos países, de natureza total e efetividade potencial

6. Antagonismo entre a Argentina e a Bolívia


Vem da época em que se feriu a guerra da confederação peruviobolíviana contra o Chile, ocasião em que os argentinos invadiram o território boliviano. Acentuou-se mais tarde com o auxílio que a argentina prestou ao Paraguai durante a Guerra do Chaco. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre as comunidades, de natureza parcial e efetividade potencial.

7. Antagonismo entre a Argentina e o Paraguai


O atrito entre os dois países tem a sua origem nas questões suscitadas, com a negociação do Tratado da Tríplice Aliança, em 1865 pelo qual se, reconhecia a soberania Argentina no Chaco Boreal. A pretensão Argentina de estender seu território até entre os rios Pilcomaio e Verde, não foi aceito pelo Brasil que assinou com os guaranis um tratado em separado, após a guerra do Paraguai.


A questão culminou com o arbitramento internacional para decidir a posse do território situado entre os rios Pilcomayo e Verde saindo vitorioso o Paraguai, que, no entanto, perdeu a sua fronteira natural com os argentinos no rio Bermejo. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sabre o território e sobre as comunidades nele radicadas, de natureza total e efetividade potencial

8. Antagonismo entre Argentina e o Uruguai.


Tem sua origem nas tendências unitaristas argentinas em relação ao Uruguai, acentuadas após a guerra da Independência. Posteriormente o antagonismo ampliou-se devido à questão ocorrida em torno da posse da ilha de Martin Garcia, situada no estuário do Prata, hoje de posse da Argentina.


O Uruguai pleiteia a sua posse,  pretendendo que o limite entre os dois países no estuário Prata passe na linha mediana. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre as águas territoriais de ambos os Estados, de natureza parcial e efetividade potencial.

9. Antagonismo entre a Argentina e o Chile.


Surgiu da indefinição limites entre os dois Estados nas regiões da Patagônia e do Canal de Beagle. A questão foi solucionada mediante laudo arbitral. É um antagonismo de origem interna, em campo de ação sobre o território, de natureza parcial e efetividade potencial.

10. Antagonismo entre o Brasil e a Bolívia


Tem sua origem na questão do Acre. As relações entre os dois países ficaram abalada durante o transcorrer das negociações diplomáticas. A questão foi solucionada com a assinatura pelos dois países no Tratado de Petropolis. 


As dificuldade na demarcação da fronteira entre o Brasil e a Bolívia no trecho situado entre o Morro dos Quatro Irmãos e o rio Turvo, associado à exacerbação boliviana decorrente da perda do Acre. foi motivo de atrito entre as duas nações.


 É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território e as comunidades nele radicadas, de natureza total e efetividade potencial.

1l. Antagonismo entro o Brasil e o Paraguai

0 primeiro conflito entre os dois países ocorreu em 1850, devido à indefinição dos limites no territ6rio situado entre os rios Apa e Branco, serra de Amambaí Maracaju e o rio Paraná. 


Mais tarde, decorrente da evolução da política platina, os dois Estados chegaram à guerra. 


O atrito entre países permanece, embora sob a forma potencial, mas havendo períodos de atualidade, como no ano de 1966, por causa de um problema levantado por Assunção em. torno de Sete Quedas, o empreendimento binacional de Itaipu aproximou os dois países. É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território, de natureza parcial e efetividade potencial.

12. Antagonismo entre o Brasil e a Argentina.


Surgiu de questões na demarcação de limites que após intensas negociações precedidas de atos asseguratórios da soberania de ambos os Estados na região disputada, culminaram no laudo arbitral do presidente dos USA favorável ao Brasil, encerrando a chamada Questão de Palmas.


É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o território, de natureza parcial e efetividade potencial.

13. Antagonismo entre o Unitarismo e o Federalismo na área platina


Surgiu das tendências unitaristas de Buenos Aires, que acentuadas durante a Revolução pela Independência, chocaram-se com o Federalismo existente nas províncias do interior. No decorrer da evolução política dos países situados nesta parte do continentes esse antagonismo teve oportunidade de se manifestar, como ocorreu durante o governo de Rosas na Argentina.


É um antagonismo de origem interna, com campo de ação sobre o territ6rio e sobre às comunidades nele radicadas, de natureza total e efetividade potencial.



.........................................................................................................

D. Conclusão:


Citação dos antagonismos com potencialidade de interferirem no relacionamento dos países pertencentes ao Mercosul (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai)


1. Os antagonismos históricos envolvendo os países membros do Mercosul ( Brasil Argentina, Paraguai e Uruguai) e os países associados (Bolívia e Chile) encontram-se com as suas respectivas efetividades em estado potencial, não apresentando na atualidade potencialidade de interferiram no relacionamento dos países membros do Mercosul. 


2. Países associados ao Mercosul (Chile e Bolívia)


A constante reivindicação boliviana de uma saída para o mar encontra na sistemática oposição peruana em não conceder a pretendida saída, baseada no Protocolo Complementar do Tratado de Ancon, que prevê que qualquer concessão a um terceiro país na Região de Arica, deve ter o consentimento do Chile e Peru. A decisão Peruana apresenta possibilidade da evolução da efetividade do antagonismo de potencial para atual e com possibilidade de instabilidade regional, dificultando ainda mais a saída pelo porto de Arica das exportações do Mercosul.


3. O antagonismo entre Peru e Equador encontra-se atualmente com sua efetivade potencial, assegurada pela ação diplomática desenvolvida pelos países garantes do Protocolo do Rio de Janeiro (Brasil, Argentina, Chile e USA) estabelecendo o entendimento entre os dois países


A instabilidade regional causada pelos conflitos entre Peru e Equador criou preocupação para os países do Mercosul pela diminuição de investimentos no Continente e pela ameaça de fuga dos investimentos realizados.


.........................................................................................................

COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA DO SUL
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GUERRAS ENTRE OS PHSA

ÁREAS DE FRICÇÃO POLÍTICA 
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